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6Capítulo 6

Nexos e horizontes 
da pesquisa 

Cristina Patriota de Moura
Elane Ribeiro Peixoto

Maria Fernanda Derntl

Quais são as implicações de viver em uma cidade considerada patri-
mônio cultural da humanidade, por seu peculiar traçado urbanístico? Como 
se dão as dinâmicas cotidianas na imensa área metropolitana de Brasília, 
cuja expansão subverteu a ideia inicial de uma icônica e restrita cidade 
capital? Tais indagações, subjacentes às pesquisas que deram origem a 
este livro, foram desenvolvidas a partir de outras questões, mais especí-
ficas e circunscritas: como crianças e adolescentes se relacionam com o 
patrimônio brasiliense e com as unidades de vizinhança em que se loca-
lizam suas escolas? Suas experiências diárias estariam ainda marcadas 
pelas determinações instauradoras da fundação da capital?

As percepções e reflexões contidas nos capítulos que compõem este 
livro são aqui articuladas para sublinhar seus nexos, construídos a par-
tir de três dimensões que elencamos a título de ordenamento intelectual 
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heurístico. A primeira delas, que podemos nomear como simbólica, orien-
tou-se pelo tema do patrimônio cultural, em torno do qual a inserção nas 
escolas foi possível. Sua eleição norteou grande parte das atividades e 
oficinas nas escolas-âncora de nossa pesquisa. A educação patrimonial 
faz parte dos propósitos pedagógicos acolhidos pelas escolas, sendo a 
Unidade de Vizinhança nº 1, inclusive, apreensível como “uma espécie 
de museu vivo da utopia urbana modernista.” (VIANNA et al., 2012, 
p. 21). Em pesquisa preliminar realizada naquele espaço em 2011, um 
grupo vinculado ao Departamento de Sociologia da UnB constatou, ao 
discutir o processo de desenvolvimento da cidade:

[...] nota-se em Brasília grande dificuldade do seu cita-
dino em se compreender integrado ao ambiente que é 
patrimonializado – reconhecido como patrimônio cultu-
ral da humanidade, nacional e distrital – distanciando-o 
da percepção imanente de que vive em uma cidade-mu-
seu, fazendo-o desconhecer e ignorar a última categoria 
antes mencionada, o patrimônio socialmente construído 
que compartilha. (VIANNA et al., 2012, p. 23).

A pesquisa que desenvolvemos a partir do projeto “Cotidianos esco-
lares e dinâmicas metropolitanas da capital do Brasil” escolheu os mem-
bros das comunidades escolares como citadinos privilegiados, que fazem 
a cidade (AGIER, 2011) em seus percursos cotidianos, estabelecendo 
vínculos afetivos e valorativos reconhecidos ou não pelas instâncias ins-
titucionais legitimadoras do chamado patrimônio, que aqui compreende-
mos como um “dado cotidiano”, “parte de nossas experiências diárias”, 
conforme defendido por José Reginaldo Gonçalves (2012, p. 70).

A segunda dimensão, ou eixo de análise, que denominamos espa-
cial-local, engloba a Unidade de Vizinhança como espaço de vivência, 
em que as escolas estudadas são protagonistas e centro privilegiado de 
observação. Essa dimensão também caracteriza uma escala de plane-
jamento urbano e uma “unidade de análise” que permite ao olhar etno-
gráfico “escapar do plano de uma totalidade inabarcável, mas sem cair 
numa fragmentação sem fim”, tal qual proposto por José Guilherme 
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Magnani (2013, p. 56). Assim, refletimos acerca das localidades em 
que as escolas estão situadas e das relações das respectivas comunida-
des escolares com tais localidades.

Por fim, uma terceira dimensão, que aqui chamamos de espacial-
-metropolitana, envolve os movimentos pela cidade polinucleada que 
se configura como a Área Metropolitana de Brasília, com consequências 
e rebatimentos no cotidiano de quem a vive. Trajetos espaciais diários 
e trajetórias biográficas se compõem em diálogo com essa dimensão, 
que chama a atenção para os movimentos e os projetos (VELHO, 1994) 
que impulsionam escolhas de locais de moradia e trabalho, matrícu-
las escolares e meios de transporte acionados diariamente, conforme 
já discutido em artigo anterior de uma das organizadoras desta obra 
em relação a estudantes da Universidade de Brasília (PATRIOTA DE 
MOURA, 2017; PATRIOTA DE MOURA; VASCONCELOS, 2012)

Na presente pesquisa, a escola foi tomada como instância privilegia-
da para análise das múltiplas dimensões da metrópole brasiliense, com 
base em uma interseção de métodos e referências teóricas dos campos 
da Antropologia e da Arquitetura e Urbanismo. Esse encontro disciplinar 
não é novidade em se tratando de Brasília. Há algumas décadas, a aná-
lise antropológica da cidade planejada tem rendido obras importantes, 
tais como a tese de James Holston (1993), depois transformada em livro 
já clássico da literatura crítica sobre a capital. Sem deixar de considerar 
as relevantes contribuições de Holston, seu livro mereceu, porém, críti-
cas provenientes tanto do campo da Antropologia (CARVALHO, 1991), 
porque teria privilegiado a crítica sociológica e urbanística, mais do que 
propriamente a antropológica, como da Arquitetura, com base no argu-
mento de que lhe faltou conhecimento acerca do debate modernista no 
Brasil (GORELIK, 2005). Mais recentemente, estudos e trabalhos diver-
sos em ambos os campos promoveram novas aproximações teóricas e 
metodológicas, sobretudo ao buscar analisar percepções, vivências e expe-
riências de grupos e indivíduos que habitam em Brasília. Ainda assim, 
a pesquisa aqui apresentada é original ao reunir uma equipe multidisci-
plinar, com predomínio da Antropologia e da Arquitetura, para analisar 
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as dimensões urbanas anteriormente citadas a partir das experiências 
de diferentes participantes das assim chamadas comunidades escolares.

Não apenas em termos teórico-metodológicos, mas também em sua 
orientação temática, a pesquisa ora apresentada se debruça sobre questões 
ainda pouco exploradas. Há muitos estudos recentes acerca do legado de 
Anísio Teixeira e da história e memória de Brasília no campo da educa-
ção (PEREIRA et al., 2010; PEREIRA; COUTINHO; RODRIGUES, 
2018). Ao lado disso, ao menos um trabalho recente na área de educa-
ção explora a perspectiva de crianças ao percorrer Brasília e vivenciar 
seus espaços (MULLER; MONASTERIO; DUTRA, 2018). No entan-
to, afora essas exceções, quando se trata de espaços escolares, a ênfase 
tem sido posta em edifícios e espaços intramuros, mais do que em espa-
ços circundantes ou deslocamentos envolvidos na frequência escolar.

Há, porém, importantes precedentes a esta pesquisa quando se 
trata de outros contextos urbanos. Em fins dos anos 1970, o trabalho 
da arquiteta Mayumi Watanabe Souza Lima, então Superintendente de 
Planejamento na Companhia de Construções Escolares do Estado de 
São Paulo (Conesp), organizou uma equipe multidisciplinar que pro-
moveu atividades com um grupo de alunos de uma Escola Estadual 
de Primeiro Grau (EEPG) de São Paulo, por ocasião da elaboração do 
projeto de um novo edifício, com o objetivo de analisar suas percep-
ções quanto ao espaço escolar, considerando, também, sua relação com 
o entorno e a cidade (BUITONI, 2009). A pesquisa de Mayumi Lima 
com escolas levou à publicação, em 1988, do livro Espaços educati-
vos, uso e construção (LIMA, 1988), e, no ano seguinte, de A cidade 
e a criança (LIMA, 1989). Ainda que – diferentemente dos propósitos 
desta pesquisa – suas preocupações estejam voltadas, em última aná-
lise, para a renovação dos métodos de projeto de edifícios escolares, 
o trabalho da arquiteta teve papel fundamental no sentido de articular 
reflexões acerca de políticas educacionais, escola e espaços da cidade. 
Mais recentemente, a atividade de Mayumi Lima inspirou uma ampla 
pesquisa – também com ênfase no projeto arquitetônico – acerca de 
“territórios educativos”. Tal pesquisa compreendeu análises de registros 
etnográficos da presença e circulação de crianças por espaços públicos 
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no entorno de escolas do Rio de Janeiro e de Minas Gerais, experiên-
cias de ensino, pesquisa e extensão e avaliações pós-ocupação de ins-
tituições de educação integral. Ali – de modo similar a esta pesquisa 
– a escola foi considerada “uma centralidade que pode ativar a forma-
ção de territórios educativos a partir da apropriação de outros espaços 
que ultrapassam os limites dos seus muros.” (AZEVEDO; TÂNGARI; 
RHEINGANTZ, 2016).

No que tange à escala metropolitana, destacam-se os trabalhos 
desenvolvidos no âmbito do Observatório das Metrópoles, que geraram 
duas importantes publicações que, entre outros fatores, trabalham com 
conceitos como o de “efeitos de vizinhança” e problematizam questões 
como mobilidade social e escolhas de escolas por parte de diferentes 
segmentos da população do Rio de Janeiro (RIBEIRO; KATZMAN, 
2008; RIBEIRO et al., 2010). Apesar da dimensão majoritariamente 
quantitativa desses estudos, que trabalham com dados censitários e indi-
cadores como o Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb), 
as duas coletâneas publicadas também trazem contribuições etnográfi-
cas a partir de pesquisas em bairros e escolas específicas, como o arti-
go de Carolina Zuccarelli e Gabriel Cid (2010).

Nos desenvolvimentos da presente pesquisa, os membros da equi-
pe mantiveram-se a par dessas relevantes referências teórico-metodo-
lógicas acerca da relação entre escolas e espaços urbanos e buscaram 
articular os propósitos mais amplos definidos pelo projeto da pesquisa 
com seus próprios interesses e trajetórias. Porém, conforme registram 
os textos que compõem este livro, desde o início das atividades em 
campo a equipe foi surpreendida por problemas inusitados e possibi-
lidades imprevistas, que, longe de constituírem meros entraves, muito 
contribuíram para definir os rumos da pesquisa e para despertar novas 
questões a serem investigadas.

A intenção de trabalhar com alunos e professores vinculados a 
duas escolas, uma no Plano Piloto e outra em Ceilândia, estava pre-
vista no projeto de pesquisa como modo de aproximação a dinâmicas 
específicas de deslocamento e apropriação dos espaços, sem a pretensão 
de assumir um caráter amostral ou de chegar a conclusões genéricas.  
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Se, por um lado, a escolha do Centro de Ensino Fundamental localiza-
do na Asa Sul (CEF 02) correspondeu a uma experiência de observação 
prolongada naquela área, já estabelecida como “modelo” e “patrimônio” 
na cidade modernista, por outro lado, a escolha da escola em Ceilândia 
foi muito determinada pelo seu “portão aberto”, que dá título a uma das 
seções do livro. Embora a CEF 19 se apresentasse, como muitas outras 
escolas construídas em cidades-satélites nos anos 1980, como constru-
ção pavilhonar e cercada por altos muros, houve imediata receptividade 
à equipe da pesquisa por parte de seus professores e coordenadores e, 
além disso, era evidente o cuidado no trato de seus espaços e na elabo-
ração de atividades didáticas.

Em ambos os casos, a cidade-patrimônio logo emergiu como temá-
tica fundamental para o desenvolvimento dos trabalhos de campo, per-
cebendo-se que havia nela potencial para articular interesses e propostas 
didáticas de professores de cada uma das escolas, ao tempo em que 
se coadunava com objetivos antes definidos pela equipe da pesquisa. 
Nessa conjugação de interesses, o patrimônio tornou-se, então, tema 
mais relevante para a pesquisa do que antes se supunha e orientou a 
definição de um conjunto específico de indagações. De antemão, não 
se pretendeu retomar a trajetória de patrimonialização de Brasília como 
discussão restrita a um círculo de especialistas e intelectuais, mas sim 
indagar, como propôs Sandra Pesavento, sobre as diversas camadas de 
sentido atribuídas às cidades por seus habitantes e, na mesma linha, ir 
além da “imagem consagrada pelo cartão postal” para averiguar outras 
possíveis referências espaciais na elaboração de imaginários da urbe. 
Desse modo, foi também instigante a sugestão de Pesavento no senti-
do de examinar como designações e significados atribuídos à cidade 
por arquitetos e urbanistas podem interagir com construções simbóli-
cas elaboradas por quem vive naqueles espaços, em um “vaivém dos 
sentidos conferidos aos espaços e sociabilidades urbanas” por “profis-
sionais da cidade” e por seus habitantes (PESAVENTO, 1995, p. 283). 
Esses direcionamentos teóricos iniciais foram revisitados em função 
da ideia de privilegiar percursos e vivências de alunos em relação com 
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o princípio urbanístico da unidade de vizinhança e dos próprios desen-
volvimentos dos trabalhos de campo.

Mais do que apenas coletar narrativas e relatos orais ou escritos 
de alunos e professores, a participação em oficinas didáticas e o acom-
panhamento de visitas a espaços e edifícios da capital propiciaram 
observar comportamentos, sensações e vivências, assim como produ-
zir imagens, desenhos e maquetes. Esse material não configurou um 
conjunto de dados homogêneo e coeso, mas, em vez disso, evidenciou 
contradições na percepção dos alunos e tensões subjacentes ao modo 
como estes experimentaram as respectivas unidades de vizinhança que 
compreendem suas escolas.

Como relatou a equipe coordenada pela professora Cristina Patriota 
de Moura, alunos da escola situada na Asa Sul demostraram pouco apreço 
pelos locais cultuados como patrimônio e escassa empatia pelos mora-
dores daquela unidade de vizinhança. No entanto, também foi possí-
vel ver que as crianças passeiam pelo espaço com liberdade e de modo 
lúdico, em vez de usá-lo apenas instrumentalmente – o que permitiu 
dialogar com a teoria do cotidiano de Michel de Certeau (1998), para 
pensar os usos e concepções táticas de meninas e meninos que perfa-
zem diferentes escalas urbanas da capital. Constatou-se uma disjunção 
entre a “comunidade escolar”, composta por famílias que moram em 
diferentes regiões administrativas economicamente menos favoreci-
das do Distrito Federal, e a unidade de vizinhança em que a escola está 
localizada. Tal disjunção parece ser aprofundada pelo caráter autorrefe-
renciado do patrimônio do Plano Piloto, cujas narrativas, pautadas por 
noções como a de modelo e de excepcionalidade, atuam no sentido de 
definir aquilo que é considerado legítimo repositório de supostos valo-
res fundadores de Brasília.

A experiência da equipe de pesquisa com estudantes e professoras 
em duas oficinas semanais permitiu estabelecer um diálogo teórico com 
as considerações de Bruno Latour (2005, 2009) a respeito da compo-
sição do social e das formas de dimensionamento envolvidas nos pro-
cessos de representar agregados urbanos como totalidades apreensíveis. 
Diferentes escalonamentos e relevâncias puderam ser percebidos nas 
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interações entre múltiplos sujeitos que convivem diariamente na uni-
dade de vizinhança, colocando em xeque as projeções urbanísticas de 
Lucio Costa, que também se transformou em personagem com o qual 
os estudantes de ambas as escolas interagiram, na forma de grandes 
fotografias em locais de visitação turística.

O caráter emblemático da unidade de vizinhança do Plano Piloto 
se mantém presente não apenas em narrativas oficiais, mas, conforme 
observaram Vinicius Januzzi e Alexandre Chan Vianna, a especial relação 
dos moradores locais com o fato de se tratar de um patrimônio tombado 
é nítida. O capítulo desses pesquisadores mostra também que dinâmi-
cas mais amplas atuam no cotidiano daqueles espaços: não é possível 
conceber as sociabilidades do/no Plano sem conectá-las aos múltiplos 
trajetos e trajetórias que se fazem ali por pessoas que não moram nos 
seus contornos. Mais do que julgar a cidade por aspectos preconcebi-
dos de seu urbanismo, os autores atentam para a necessidade de con-
siderar as inúmeras escalas que convivem, chocam-se e sobrepõem-se 
nos espaços da cidade modernista.

Enquanto a pesquisa com a escola e a unidade de vizinhança do 
Plano Piloto pôde contar com um sólido arcabouço de estudos anteriores 
a respeito de seus diversos aspectos, o trabalho de campo e a análise de 
Ceilândia exigiram, por sua vez, um esforço amplo de análise preliminar 
e busca de referências acerca de seu urbanismo, suas transformações e 
vivências cotidianas. Na bibliografia corrente, os planos urbanísticos 
de cidades-satélites foram tradicionalmente considerados secundários 
ao Plano Piloto e mereceram poucos estudos mais detidos sobre o pro-
cesso de sua elaboração e de apropriação por parte da população local. 
Em uma perspectiva distinta, a investigação de Elane Peixoto e Alana 
Waldvogel sobre Ceilândia mostrou que o traçado inicial da cidade-sa-
télite foi fruto de uma conjugação de circunstâncias e referências teóri-
cas, caracterizando-se por sucessivos estados de precariedade, quer da 
própria infraestrutura da cidade, quer das moradias. A atuação de seus 
moradores foi considerada crucial para a definição da paisagem urbana 
e instituiu um movimento de contrapartida ao modelo de cidade racio-
nalizada e normatizada. Ali, o patrimônio institucionalizado adquiriu 
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conotações específicas: não se trata de analisar edifícios ou espaços 
icônicos, mas de representar narrativas locais sobre as demandas e 
lutas de seus habitantes pela infraestrutura urbana, conforme expressa 
o tombamento da Caixa d’Água.

O reconhecimento de outra possibilidade de construção de his-
tórias e narrativas sobre Brasília, tomando como ponto de partida a 
perspectiva local – e não a usual referência externa ao Plano Piloto –, 
abriu caminho para a discussão de Ceilândia em seus aspectos históri-
cos, nos seus acervos artísticos e na constituição, defesa e transmissão 
de seu patrimônio cultural. Como mostra o capítulo escrito por Elane 
Peixoto e Julia Mazutti, essa foi a base para o trabalho na disciplina de 
educação artística e nas experiências de deslocamento com os alunos 
da escola situada na Guariroba. Embora a escola de Ceilândia esteja 
situada em um bairro com menos recursos do que a da unidade de vizi-
nhança do Plano Piloto, evidenciou-se ali uma rede de conexões mais 
densas e intensas, que incluía professores, pais, vizinhos e estudantes 
com laços afetivos importantes em relação à área circundante, além de 
se expressar um senso de história compartilhada.

O trabalho de pesquisa com as escolas em unidades de vizinhança 
de Ceilândia e do Plano Piloto levou a reafirmar a hipótese inicial de que 
a metrópole não se define de forma precisa ou estável. Pelo contrário, é 
construída por dinâmicas e localizações em permanente reconfiguração, 
tanto no espaço quanto no tempo. Essa hipótese foi, ainda na etapa de 
formulação do projeto, desdobrada em outras. Assumimos a ideia de que 
as escolas ensejam percursos em diferentes escalas, desafiando as clássi-
cas dicotomias dos estudos urbanos que insistem em analisar as cidades 
a partir do binômio centro-periferia. Ademais, as escolas públicas, como 
locais de trabalho, formação e apoio às comunidades nas quais estão ins-
taladas se revelaram alvissareiros pontos de encontro para a pesquisa, 
porque permitiriam pensar cotidianos da metrópole e projetos de vida 
formulados pela teia de sociabilidades que nelas se apoiam.

Ainda que tais hipóteses tenham se sustentado ao longo da pesqui-
sa de campo, importantes nuances vieram à tona na comparação entre 
os trabalhos com o Plano Piloto e Ceilândia. Se, como propusemos 
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inicialmente, as cidades fazem as pessoas e as pessoas fazem as cidades, 
os diferentes espaços também mostraram diferentes possibilidades de 
se deixar moldar às ações ou vivências de seus moradores ou transeun-
tes. Em Ceilândia, um senso de pertencimento e liberdade no uso dos 
espaços esteve patente nas falas e movimentos dos alunos, enquanto a 
unidade de vizinhança do Plano Piloto não foi capaz de ensejar similar 
interesse por parte dos jovens estudantes que a percorriam, a despeito 
da qualidade emblemática dos espaços construídos. Ainda assim, ela 
não deixou de despertar narrativas reveladoras de um entendimento da 
condição social dos alunos em sua relação com aquele lugar.

A noção de patrimônio, que no projeto inicial da pesquisa estava 
presente, embora de modo menos relevante, adquiriu força ao longo 
da pesquisa por seu potencial de condensar narrativas e sintetizar for-
mas legitimadas de reconhecimento social e institucional de espaços 
e edifícios. O patrimônio instituído foi, desse modo, uma referência 
útil para investigar possíveis contranarrativas ou representações alter-
nativas por parte dos alunos. Novamente, o que se constatou não foi 
mera oposição ou sentimentos claros de rejeição ou aceitação, mas 
um conjunto ambíguo e complexo de relações de inclusão e exclu-
são. Como se viu, as múltiplas percepções sobre espaços do Plano 
Piloto foram além da simples contestação do caráter modelar do con-
junto urbanístico. A pesquisa sugeriu, enfim, a necessidade de pensar 
a gestão do patrimônio de modo menos dissociado das realidades e 
vivências cotidianas da população metropolitana, considerando uma 
gama mais ampla de experiências e percepções por parte de atores de 
diferentes idades e proveniências.
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